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IMAGO: REFLEXÕES PARA PROPOSIÇÃO DE BANCO DE IMAGENS 
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A 
para descrever imagens digitais que representam objetos, seres vivos e fenô-

medicina, a astronomia, a biologia e a engenharia, pois permite que os pesqui-

-

imagens cada vez mais nítidas, realistas e interativas, o que tem impulsionado o 

-

-

As possibilidades emergentes para a pesquisa de imagens, notadamente 
em meio digital, ganham forte impulso com o uso das Tecnologias da Informação 

itens são produzidos, recuperados, tratados, disseminados e reusados no meio 

aspectos jurídicos que gravitam em torno dos direitos autorais e patrimoniais 

-

-
-

emergem diversas problemáticas referentes à gestão e ao acesso a tais recursos 
visuais, tais como a padronização dos formatos, a garantia da segurança e da 
privacidade dos dados, a disponibilização em plataformas acessíveis e de fácil 



IBICT
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-

As áreas de informação, tais como a Biblioteconomia, Arquivologia e Mu-
seologia, possuem papel seminal no estudo, organização e gestão de imagens, 
haja vista que tais áreas têm como foco central a organização, preservação e 
acesso a diferentes tipos de recursos informacionais, sejam eles físicos ou digi-

-

correta organização e disponibilização dos recursos contribui diretamente para 
a preservação e difusão da memória cultural e histórica de uma determinada 

-
-
-

tir o uso legítimo dos recursos e para proteger os interesses dos proprietários e 

A possibilidade na aplicação de tecnologias avançadas, como a análise de 

-

-

-
ção em bancos de imagens para diversos propósitos, desde compartilhamento 

-
lece a necessidade de estudos sobre o tema, de forma a ofertar conhecimentos 
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